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Saúde intensifica ações no 
Litoral contra a febre amarela

	 Com	 a	 conirmação	
da presença do vírus da fe-

bre amarela no Litoral do 

Paraná, em macacos encon-

trados mortos nesta sema-

na, a Secretaria de Estado 

da Saúde fez duas grandes 

mobilizações neste sábado 

(26).	 Enviou	 proissionais,	
insumos e materiais de co-

municação para reforçar as 

ações e a vacinação contra 

a doença em Antonina e or-

ganizou uma reunião técnica 

em Matinhos.

 O vírus da febre 

amarela	 foi	 conirmado	 em	
dois macacos mortos encon-

trados em Antonina com os 

resultados dos exames labo-

ratoriais divulgados na sexta-

feira(25). Antes dessa data, a 

Secretaria de Saúde do mu-

nicípio já estava em alerta e 

intensiicando	a	vacinação.
 “Fizemos a articula-

ção com todos os secretários 

e prefeitos dos municípios do 

Litoral, deslocamos equipes 

para ajudar na vacinação, 

junto com insumos e mais 

vacinas, para que pudésse-

mos chegar aos pontos onde 

estão as pessoas que preci-

sam tomar a vacina”, destaca 

o diretor geral da Secretaria 

de Estado da Saúde, Nestor 

Werner Junior.

 Segundo ele, é um 

trabalho preventivo para que 

mais pessoas sejam imuni-

zadas no menor espaço de 

tempo.	Ele	 justiica	a	urgên-

cia porque a vacina, que é a 

forma	mais	eiciente	de	evitar	
a doença, demora 10 dias 

para entrar em ação e prote-

ger quem é vacinado.

 O secretário de Saú-

de de Antonina, Odileno Gar-

cia	 Toledo,	 conirmou	 que	 o	
município vem trabalhando 

no sentido de vacinar e orien-

tar a população. “Estamos 

atentos, e esse reforço da 

Secretaria de Estado da Saú-

de é muito importante neste 

momento. Já tínhamos vaci-

nado mais de 2 mil pessoas 

e só neste sábado, com o 

apoio do Estado, foram mais 

1.657 pessoas”.

 “Sabemos que é 

isso que a população espe-

ra, atitudes como esta, an-

tecipando os problemas que 

possam ocorrer”, reforça o 

diretor-geral da Secretaria 

de Estado. “Em consonân-

cia com a nova gestão, os 

novos rumos que o Paraná 

quer, avalizando a ques-

tão da inovação para que 

tenhamos	 o	 SUS	 eiciente	
como a população merece”, 

completa.


